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	Às Minhocas, ao Minhoco e à Baguda!

	 

	A ti, a ela e a ele!

	 

	E ao “NÃO É NÃO!”

	 

	 

	


Introdução:

	 

	 

	 

	Havia um jovem alfaiate

	Que queria comer abacate.

	Mas esta curiosidade

	Ofendia a irmandade,

	Que assim dizia,

	Lá do alto da sabedoria:

	"Alfaiates vegetarianos,

	só se forem marcianos"!

	 

	 

	*       *        *

	 

	 

	Era uma vez uma zangã pirulita,

	Que na água caiu e ficou aflita.

	Mas com ajuda se salvou

	E à vida lá regressou,

	Aquela zangã redonda e bonita.

	 

	


Capítulo 1

	 

	Capítulo 1

	 

	"Socorro! Socorro! Acudam!"

	A zangã gritava e lutava para descolar as asas da água, rodopiando incessantemente sobre o seu ferrão venenoso. Mas a luta era inútil! Ali, no meio do charco, sem nada para se agarrar e se erguer da água, ela estava condenada. Era apenas uma questão de segundos para acabar saciando o apetite de um peixe, de um pássaro ou de alguns alfaiates oportunistas.

	"Socorro! Socorro! Acudam!"

	Aquela voz em apuros penetrava nos ouvidos do alfaiate como uma agulha a escaldar e a vibração aflita da água inquietava os seus pés. Veloz e vigoroso o Alfaiate deslizou na água e, apesar de ainda não conseguir voar, conseguiu chegar à Zangã antes de todos os outros. Colocou-se energicamente por baixo dela e levantou-a da água com toda a sua pujança.

	Assim que se sentiu livre a Zangã dispersou a esvoaçar para a margem do charco. No seu encalço seguiram dois alfaiates robustos, na esperança de a apanhar, antes dela conseguir recuperar o completo controlo das suas asas.
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